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.1 1Pecado<j

O Jornal do Ceará e o Uni ta-
rio pedem aos sectários da sua
justiça, e aos membros da Loj.\
LIBERDADE, que vão mandan-
do algum soecorro pecuniário á
mulher e 7 filhos do capitão da
Guarda Nacional, .Antônio Cie-
mencino de Oliveira, barbaramen-
te espancado pela policia e alem
disto preso e processado!

O seo donativo enviará cada
qual, com o segredo devido, para
nào ser também espancado pela
policia e além disto preso e pro-
cessado.

A Rcdacção

mmm Iju \mm
Fortaleza, 22 de Julho de 1904

A policia, a municipalidade
emfim todos órgãos da áclminis-
tração publica paralysam, mas
não desapparecem as nècèssidã-
des funecionaes, e qual é, então
o dever da autoridade forte?

Restituir aos órgãos as suas
funeções e curar depois das cau-
sas para que ellas não se repro-
duzam.

Primeiramente evitar o perigo
social depois attender ás rasões
pessoaes.

Mas o sr. Accioly no caso do
Crato quiz ser tolerante e forte,

<rr*Cerra a terra
O publico desta capital e seus

subúrbios ainda está attonito,
com a respiração suspensa, pelo
pasmo, que lhe causara o novo
systema de manifestação de re-
gosijo da gente do governo, pela
chegada do sr. Accioly, governa-
dor do Estado, imposto pelo sr.
Rodrigues Alves e por uma assem-
bléa coacta ante bayonetas, pa-
gas pelo povo.

Outrora, quando á virtude ti
depois de haver por muitos jnha ctiltò, a moralidade templo,

ft plala/órma
do usurpador

II
Depois dos incêndios de Mis-

sào-Velha, dos assassinatos de j
Emiliano, Neutel, centenários de j
bárbaros attentados commettidos,

impunemente contra vida, segu-1
rança e propriedade dos cearen- j
ses, dão a expressão verdadeira ;
Ia tolerância do usurpador e seu!
uanifesto não precisa notas de-;
)ois dos recentissimos factos de

de Janeiro, applaudido caloro-
samente por telegrammás e o de

2 de julho em que a victima
acolhida foi o gerente de nossa
olha, Capitão Antonio Clemen-
ino pae pobríssimo de numerosa
amilia que depois de surrado'
nortalmente é levado preso para
ladeia Publica, aonde permane- j

:erá emquanto a tolerância do
>r. Accioly consentir.

Eis o homem paciente, agora
autoridade forte.
No Crato ha muito brigam e

matam, açoutam e apanham dois
'iupos governistas. Um. delles
:ansado pega nas armas e depõe
is autoridades todas da comarca,
) rendendo o Vice Presidente
Io Estado e pondo a cidade em
istado de sitio.

O que fez a autoridade forte
Io Sr. Accioly diante do levante

rie do-Sr. Antonio Luiz?
Repor as autoridades era o

ílementar dever de uma autori-
ade firme e que dominasse pelo

>restigio moral entre seus con-
idadãos; no exercício dos po-
eres pnblicos não pôde haver
olução de continuidade.

O organismo do Estado é in-
eiriço e á acção reflexa das sen-
ações domina da peripheria para1 centro como do centro para pe-
iphería.

Como poderá funecionar o po-
er judiciário se os seus órgãos
-juizes ou desembargadores es-
iò presos ou depostos.

annos consentido nas violências
do Cariry, mandou por telegram-
ma do Rio dar força ao coronel
Belém.

O coronel Antonio Luiz des-
enganado quiz mostrar o pulso
ao sr. Accioly : armou gente e
depoz as auetoridades na vespe-
ra nomeadas, fez-se chefe de re-
beldes, intimou o governo a não
mandar forças porque as receberia
á bala e o sr. Accioly, que é se-
gundo a plataforma auetoridade
tolerante c forte, mandou voltar
a força e dizer ao sr. Antonio
Luiz que elle sim era homem,
pelo menos até que outro mais
valente appareça com esporas de
cavalleiro.

Como acolherá o sr. Accioly
esta critica á sua recente attitu-
de com relação aos negócios do
Crato ?

Pacientemente, reflicta, porem,
que governo forte não consente
que soffra um cidadão um
ataque cobarde como sof-
freu o gerente do € Jornal do
Ceará, aggredido por quatro, que
já tiveram a paga real de seus
serviços, nem deixa que os órgãos
do poder publico sejam tomados
de assalto e depostos,como no Cra-
to, capitulando com os rebeldes
que lhe impõem condições.

Faz parecer que a anemia das
auetoridades do Crato, ora de-
postas, é symptomatica do esta-
do pathologico de toda politica
do interior a que o sr. Accioly
suppõe em sua vaidade dominar
e de que hoje não é mais do
que uma presa.

A invocação da plataforma é
vasia de sentido porque falta a
verdade de principio á fim. Veja-
mos se outros capítulos sup-
prem a pobresa do primeiro que
tudo se reduz a um vituperio.

W. Cavalcanti,

o mérito veneração, o direito res-
peito e a liberdade defensores,
os festejados tinham outras es-
pecies de manifestação de affec-
tos dos. seus aprecidores.,

Todos porfiavam em cercal-os
das melhores provas de consi-
deração, escolhendo modos dignos
de agradal-os e eleval-os no con-
ceito e estima do povo, não re-
gateando sacrifícios, cada um de
sua parte e por conta própria,
para enaltecerem os seus méritos
e tornarem immorredouras as suas
glorias.

Procuravam com supremo es-
forço dar todo brilho e realce
a festa, tornando-a admirável, não
só para o festejado, como tam-
bem para os seus amigos e até
para os adversários, attrahindo
sobre aquelle toda a sympathia
possível, calando os ódios e amai-
nando prevenções contra elle
existentes, impondo com o des-
lumbramento delia, a justa e con-
scienciosa apreciação dos seus
inimigos.

fiVlSO
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Hoje, porem que tudo está in-
vertido, resa o código civil e
moral da gente do sr. Accioly
outra doutrina.

Outros são os moldes dos seus
festejos, festejos forçados a eus-
ta do povo faminto, e já exaus-
to pelo confisco dos seus haveres
sob pretexto de ônus legal, des-
de que s. exc. já não tem amigos
que concorram expontaneamente
para as manifestações espectacu-
losas de apreço e consideração
á sua pessoa.

Não são festas para engrande-
cer o festej ado, mas para abater
o adversário.

Em quanto alguns amigos do
sr. Accioly, oceultando as inten-
ções e os planos dos conciliabu-
los, espalhavam por toda parte
que s. exc. vinha fazer uma nova
politica de paz e conciliação com
os adversários, pela moderação
dos seus actos, fazendo justiça a
cada um e garantindo o direito
de todos; outros menos refolha-
dos e mais desabusados, trahindo
o segredo das combinações in-
fernaes, fazia incutir no animo da
população, que tomando elle as
feições e estatura de Nero, leva-
ria a tudo e a todos a ferro e
a fogo.

Os de fácil convicção chega-

vam a acreditar que s. exc. era'
um novo convertido e que a sua
politica futura seria bernfaseja,
de. paz e concórdia, com os ad-
versarios.

Nós, porem, que já estamos des-
illudidos das rápidas conversões,
não podemos acceitar tão ligei-
ras novas, sem factos que as de-
monstrem.

Não nos enganamos porque
na noite anterior á chegada de
s. exc, os seus mais esforçados
amigos, tendo a farta c dinheiro
do povo, concedido pela assembléa
do Estado, arranjaram musica,
foguetes e fogos' de cabeça, con-
trataram bonds e recortaram a
cidade em diversas direcções,
seguindo, finalmente, pela linha do
Alagadiço, no intuito de insulta-
rem a mim e ao illustre e deno-
dado patriota dr. W. Cavalcanti.

Nem tudo, porem, está perdido;
porque para salvar os brios da
sociedade ainda existem moços
de elevada estatura moral, de
comprehensão dos. direitos do
cidadão e normas de deveres so-
ciaes, que, ao chegarem a rua
do Imperador, abandonavam os
bonds e voltavam indignados,por
terem a revelação dos intuitos da
passeiata, que eram de nos des-
acatar.

Seguiram outros amigos do
sr. Accioly, entre elles netos de I
S. Ex., monopolistas e até repre-
sentantes de outras nações; mas,
ao chegarem a S. Sebastião, fu-
giram muitos, aterrorizados, ao
saberem que vinha grande se
quito de cangaceiros armados a
rifles, e outras armas de fogo,
facas e cacetes.

Eram estes os capangas vindos
de Soure, a pedido do governo,
para a recepção do sr. Accioly.

Seguiram os outros, e em
frente a casa do distineto Dr.
Waldemiro a gritaria foi infernal,
parando os bondes para melhor
dirigirem insultos e provocações
a aquelle illustre defensor dos
direitos do povo opprimido.

Ahi novo terror; porque o
soldado a cavnllo que percorria,
na frente, a estrada, para reconhe-
cel a e dar o necessário avizo,
affirmou ver muita gente, haven-
do uma verdadeira debandada
dos manifestantes, recusando-se
os conduetores dos bondes a
proseguirem, com receio de uma
represália, tal era o grau de
insultos a nós dirigidos.

Eu não fui mais feliz e o meu
quinhão foi farto de aggressão,
offerecendo larga margem para
grande suppréssão delia.

Mandaram que o Sr. Sabino
Papagaio desparasse o rifle pro*
ximo a minha casa, o que elle,
mais ajuizado, não realisou; de-
ram morras e outros insultos e
até immoralidades proferiram.

Os músicos, mais moralizados
e respeitadores da ordem publi-
ca, proftigararn tàl procedimeritò

1 ¦m.

e se recusaram a tocar na nú-
nha poita.

Morrer eu;! Borquc e para
que?

Porque não compactuo com as
debochadas e desmandos da gente 

'
do governo e para não condem*
nar os actos maus da situação ?

Ha remédio mais fácil; é não
pratical-os, que eu ps louvarei.

Si não faço falta aos arruacei-
ros, 6 grande a que deixe á
minha família.

Si não sou tão inútil á so-
ciedade quanto elles, sou menos
prejudicial: porque a quem ain,da
não fiz bem, nã© fiz mal.

Não bebo, não jogo, não roubo,
não mato e não desacredito á
honra alheia, graças á Deus.

Não sou um cão sem dono,
nem um defunto sem çhòi^fc -

Matar é cousa fácil ;e tepaiají; \
com qualquer doze *iiifl§9 e
dez reis da moeda novat^||í ar*
ranja a festa. 1;

As conseqüências é quefrlàò
são tão commodas; exigehitgi^íáv''
de somma para evital-as, Ò^ufe
é impossível ás vezes e onerü&ias
despezas com custeio de passageiis
para outras terras, quando hão se
tem passaporte franco e gratuito
para outros mundos desconheci-'"
dos.

E' melhor, portanto não aper-
riar o boi manso, que pode ar-
remelter.

Contenham-se nos limites da
lei, que serão respeitados. i$

Não darei apoio incondicional
a governo nem a pessoa alguma^-,
nem direi—amem—a actos con-
trarios ás minhas convicções e
prejudiciaes aos interesses e pro-
speridade de minha terra.

Todos me conhecem e nunca
provoquei desordens, apenas de*.,
lendo os meus direitos.

Conheço os turbulentos e sei
quaes os responsáveis. £

Theophilo Bezerra Filho.

0€iwiado
da5ania^è

Pisa o solo cearense desde do-
mingo o eminente monsenhor
Júlio Tonti, núncio apostólico da
Santa-Sé junto ao governo da
Republica, em excursão ás pro-
vincias ecclesiasticas do Norte do
Brasil.

'Nesta terra em que a extraor-
dinaria eloqüência de Vieira es-
culpiu no granito das letras a
melopéa grandiosa da Naturesa
virgem e selvagem, em que Ibia*
pina, o pregador portentoso, can-
tou da tribuna sagrada os eclios
das grutas e as florações gran-
diosas da Caridade, em que Alen-
car e Mororó pregaram as pií- ;
meiras aspirações da Liberdade
e deixaram nas irradiações do
primeiro sol da Republica os
çnsirtamentós 

'que lhes satürârátn
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O espirito, lendo as verdades
eternas reveladas no Novo Tes-
tamento, 'nesta terra, repetimos,
em que a Cruz tem sido o es-
tandarte de todas as conquistas
e o refugio para todas as desgra-
ças, não podia o povo deixar de

Propositalmente excluídos de|
toda e qualquer representação j
junto au illustre Monsenhor Júlio j
Fonti, mesmo por aquelle que.
pastoreia as ovelhas do rebanho i
do Senhor, medroso do lobo que j
rodeia a elevada penedía, na caca i

No intimo nada veríio quo admirar no sena-
dor Accioly, íiitclllgcncia vulgar, um homem
recomnieridavèl, taltez uiiicarncHte pela rijjõzí
sadia de suas ruandibulas...

PeiL-se ao sr, /Vccioli

hospedar garbosamente, acolheu- dás transmãlhádás, ainda assin

Que, para nüp querendo proseguir no despu
dor, com que o seu precíecessor gerio a fazei)
da estadual, não querendo encampar-lhe os cies
vios de dinheiro, nem que elle qúe| o

festival o enviado dedo em
Pio X.

Espirito arguto e homem po-
litico de notáveis qualidades o
diplomata do Vaticano é um
investigador conscencioso e sua
missão ao Norte, reservada e
cautelosa, oceulta algo de poli-
tica. *

Pio X não quer abdicar os
seus direitos ao poder temporal
da Itália e ao espiritual de todas j
as nações catholicas, procurando
junto dellas exercer sua antiga
influencia e o Brasil, paiz novo,
regido por um systhema de mais
franca liberdade de consciência e
cultos, é um campo vastíssimo de
refugio para os catholicos perse-
guidos e mais ainda, um campo

. preparado ás doutrinações con-
trarias á fé catholica.

I Não passará indifferente aos
olhos do S. S. Padre o esforço e
sacrifícios que actualmente fasem
os protestantes da Inglaterra, da

.Allemanha e da America do Norte

para conquista dos espíritos na A-
merica do Sul e esse movimento
de convergência dos inimigos da
Égreja, move talvez o enviado
da Santa Sé a esta visita sobre-
modo honrosa para nós catholi-
cos e para o Ceará, em quadra
a mais desalentadora. A3tualida-
de politica de nossa terra não
causou estranhesa a S. Exc por-
que, homem viajado e erudito,
conhece a Armênia, cujo aspecto
tem as maiores identidades com
o actual aspecto do Ceará, em

que o sabre dos policiaes substi-
tue o alfange turco e o crê ou
morre é a formula cívica da tole-
rancia governamental.

• O dever que cumprimos na
imprensa, parecerá a S.- Exc. que
é uma liberdade regia, mas en-

gana-se: é um acto de extraor-
dinaria loucura que pôde nos eus-
tar a vida em qualquer movi-
mento.

Como os armênios nos deixa-
remos degolar, mas, não renega-
remos as nossas crenças, na vene-
nosa cicuta do poder pppressor
rjavemos de haurir a força da
ressurreição de nossas idéas e
do Calvário dos soffrimentos che-

garemos á transfiguração do
Thabôr.

isolados e sem ouvir o doce canto | de delapida
da frauta, chamando-as á Paschoa,
como ovclhinhas mansas, bailire-

do Núncio pedindo
a Deus pelos fracos

fique de melhor p artídc
nçcusou
quo S.

Essa é conseqüência: funesta das liberda-
dos dadas a amigos para perseguirem os da
politica contraria.

Triste liberdade que começa por enviar o
assassinato e termina por não encontrar Dar-
reiras no grande abysinò do crime...

Onde andas Lu, ú consciência nacional?
—tk-

VARIEDADES

Houve alguns delles, que. no nosso escripi0;
'•Io, ameaçavam, dias depois, de procurai.»
para lhe irem á figura.

Alguém, pessoa de credito, assegura ime
lhe 

'emprestara 5 mil réis, que elle pedira
para comprar aguardente para dar uos prfr
vistas. Um destes assegura que vira correr
lendo um revolver na mão, desanima '
fazer uso delle.

Eis o homem, que a "Republica'' noz
contestar a mensagem!

ido para

a

Ü

mos aos pes
rogueque r

e opprimidos, que nestas palavras
soltas por cima da muralha dos
sabres, saúdam o enviado do
Pio X.

IV. Cavalcanti.

ECHOS E NOTICIAS
© «Gommefdo cio cPoiffo»

Pelo ultimo paquete recebemos o numero
do jübileu do «Commercio do Porto» que a
2 de junho deste anno completou 50 aniios
de utilissinia existência, dedicada toda ao
ininterrupto trabalho do desenvolvimento ma-
teria!, moral e inlelleclüal
e
P

dos portuguèzes.

Mundo declarar pela 'Republica:

[.¦— quanto snhio do thesonro estadòal cm
dinheiro nos 4 annos para melhoramentos, con-
certos e mobilbamento de palácio; '

2.-—quanto entrou para o cofre, dos mate-
! riaes do thcutró; quo mandou dcrribnr a dyna-
I mitte e tinha custado mais de 70 contos;

3.-—outro tanto do que produzio o material
1 de uma rua nà Jácarecanga;

4/—quanto custaram os cavallos pampas, que
e!!c trasia no sou carro ;

Quanto :\ tituto de trabalhadores avulsos cm
1 palácio :

Quanto nheanando para a sua casa as águas
| dó onteiro, qae não era propriedade delle, e
j forão desviadas, para seo uso sem

E' favor que m>s faz o sr. Accioli
i pararmos os âòis.

—-€».*-.—

Escola JJ o nnal
Sobre este estabelecimento de ensino e ;

i propósito dá reforma que se projecta en

indemnisar.

para com-

especialmente da invicta cidade aonde pela j viou-nos abalisado professor um brilhante e
primeira vez surgiu em t.8õé—O Commer- | substancioso artigo que inseriremos segunda-
cio—cujo fac-simile foi agora reproduzido e
rcmettido ánhexó ao •'Commercio do Porto"
para mostrar o progresso da folha nesses
õü annos e confrontado o pequenojornaléco
de tSõ* com o grande diário de hoje po-
dera avaliar-se a sabia e criteriosa direc-
ção que a elle imprimiram seus fundadores
dr. Henrique C. de Miranda e Manoel de
Souza Carqueja, já fallecidos, a cuja oriéii-
tação deve a folha toda força de vitalidade
que a conduz alravéz cincoentà annos, man-
tendo com maior isenção de animo e impei-
lurbavel serenidade o programma do pri-
meiro dia.

O ''Jornal do Ceará" envia ao venerando
confrade 03 mais sinceros parabéns e agra-
dece a o flerta do numero especial do jubi-
leu do 'Commercio" em que collaboram re- I
presenlantes da alta intelectualidade portu-1
gueza. —.üs.—

Recebemos o n. 35 do "Journal d'Agri-
culture Tropicale", publicado em Paris po

feira, chamando para elle desde já a atlen-
ção dos leitores.

De Gamocim esteve nesta capital o nosso
distineto correligionário e amigo Beiarmino
Carneiro de Araújo.

§remio ÍW&òsa cie JVeiías
26 do corrente, esta

em sessão ordinária, á
Reune-se domingo,

associação de letras,
i hora da tarde.

Pede o comparecimónto de todos os srs.
sócios.

•JRT"

Seguiu hontem para Manáos o nosso intel-
ligente conterrâneo Francisco Teixeira Filho,
a quem desejamos prospera viagem.

Os paraw ia Mp
UM JANTAR... EM CERA

Lê-se na «Folha do fforle»:

Nossa conterrânea, d. MâriaLiiua çlò/Lo-
mos Mendes Leite, esposa do sr. José tVJen-

des Leite, antigo commerciante de nossa

praça, acaba do conquistar mais uma me-

recicla distineção na recente exposição do

Palacío de Crvslal, do Porto, pelo seu 101-

moso e delicado trabalho de jantar cm cera

que alli expoz.
A imprensa portugüeza refere-se em ter-

mos calorosos a esse trabalho, que foi, pode-
se-'dizer, o dou do cc.lãmen.' 

Ojanlar compunha-so das seguintes »</»«-

-"Sido verde, sopa luüana, sopa de arroz I

còiri ervilhas, sopa de tripas, sopa de ma-! -

sopa de eevadinha com re- |

(Do "Unitário' de hqnténY.)

emCapivara aprendeu tanto
uma só visita a eRèpublica» que,

: sahiu de li dizendo que não es-
teve na [
neiro!!!

Valhe
o a ler,

tia no clia

pena manchir

cte já-

com ovos
peixe cozido com batatas, ovos e va-

¦m-ne cozida, dita assada, peixe frito

ue
com
bre.

caiTito
polh)

língua estufada
íingüa em liam-

ilhási pato assaclb en-
ovos miei-
ada d'ovòs

com atroz, bróçdlos,
sarrabulho.

Em sobremesa... lambem em cera, a va-

riedade era grande.

ictibeche, almôndegas,
sãmpilhão e cenouras,
pombos 

-om ei
feitado com v >e:js e gemrnas
ros, mafònnaise d camarão,
e batatas, pato as
esparregado com ovos e

ensinai
porque pode dar um

bom redactor para o jornal offi.
ciai.

»•£< o-» •-

| Fallecóu nas Damas, no dia 19 do correnlp
I Rayinümio Duarte, filho do nosso velho 

' '

| go Anloaio . marte Passos, aquém
i íamos a,-> nossas condolências.

i ilÜS BílÉlír

ami-
uprésehí

i^SlrMpilUíS

o guloso comer com

tangerinas, peco-

Rio, 12.
Chegou hoje á

Sendo o dia 24 do corrente (domingo) an-
uiversario da morte do inolvidavel mouse-
nhor José Teixeira da Graça, sua familia o

gramma, dando a commerciantes, industriaes
e agricultores as mais úteis c interessantes
informações dos mercados e industrias do
mundo.

«© (sjidadão»
Recebemos o primeiro numero

d'«O Cidadão>, órgão do Club
Popular, do Recife.

Jornal neutro, muito bem es-
cripto, o «Cidadãos «tomando as-
senco no convívio
procurará, por seu

Vilboucheyitch, interessante revista agrícola,
scientificae commercial que tão prjticiente-, m Mandam celebrar missas por sua ai
mente discute os assumptos de actualiclade -^ -, 

hò'ras7dàmãnhãhn Cathedral.
mundial no campo de seu vastíssimo pro- —.«.<«..—

Lê-se na «Folha do Norle»:
Já não são mais os op[iosicionistas que

fazem mal aos nervos dos partidários do sr.
Accioly, no Ceará.

Na falta de outros em quem possam satis-
fazer os seus instinclos ferozes, despertados
pela ambição do mando brigam uns com os
outros.

E' o caso da serpente venenosa que nada
mais encontrando para morder, lança-se á
própria cauda e satisfaz a sua raiva por
essa forma.

Já não basta que essas candidaturas te-
liham a macula da fraude, sejam a expfes-
são da mentira eleitoral, é necessário a man-
cha vermelha do sangue humano, para dar-
lhes o caracter fúnebre do desespero feroz

da imprensa,
ado, formar aí

opinião publica em bem da cara
Pátria. >

• —-©•<?'—

Lemos na Folha do Norie :

e incontido.
Acostumaram-se a perseguir, a fazer mal

a alguém e quando está subjugado pela
força o ultimo dos que procuram seguir ape-
nas os dictames da consciência, fazendo

Mereceu, da deputacão do seu Estado, um crer que dessa vez se vão banquelear far-
)anquetc o senador Nogueira Acciolv. tamente a salvo dos protestos das almas pu-

Nada é isso e na verdade cm pouco monta, ras, nova barreira lhes surge em frente e
tendo em vista que nenhum düquelles maniles- I «sta é a fome de um outro que se julga au-
tántes subiu ao seio do Parlamento nacional sem ctor de maiores serviços.
a intervenção do dono do Ceará. Agora nao há diques, que a justiça terr

todos sabem, é certo eme esse ban-! de ser a de Salomão e mesmo essa talvezElles sabem, é certo qne esse ban- ;
queté não reflectia o sentimento do povo que I
elles dizem representar ; porem o estômago fala l
mais altu do que a consciência e o remorso |
não é cousa que produza tanto estrago quanto
a fome.
ttiXttitiemxxr.TL&ZTZKKizxisrx:- snsJSSCTEi^sareOTnc

FOLHETIM iS

os não contente.
E' deixar correr a ira e espadanar san-

gue, ale que a vicloria dum lado, ou o can-
caço de ambos ponha urn paradeiro a laes
dilates.

De fruetas. poderia
os olhos as seguintes :

Uvas, maçãs, laranjas,

gos, bananas, limas, castanhas assadas, me-

lào e ànanaz": .
Em doces, o encanto ora eguat. \eja-

Pudim de chocolate, dito de laranja, dito

de ovos. pasteis de nata, ditos de fruetas e

Jesuitas. .
Havia lambem charutos brasileiros... em

cera. . T •
Couberam á d. Maria Leite, um primeiro

prêmio e um prêmio d'honra.

A *Repii!ílicH> o » mensagem üo

àv. Pcílro Borges

Um carcereiro, de nome Capivara, firmou

para a "Republica.'' as linhas infra, que lhe
foram dictadas por uma das crealuras mais
corrompidas que privam com o dr. Pedro
Borges:

AO PUBLICO

Tendo o "Jornal do Ceará" publicado uma
local em que diz ser eu vigiado pela poli-
cia, cabe-me protestar contra essa invenção
creada pelos espirilos trefegos c opposicio-
liistás.

Não sou réo, nem meu nome faz parte do
cadastro da policia para ser vigiado, porque
diz-me a consciência que nunca fiz parte de
revoltas ou insubordinuçfío ás ordens le-

gaes.
Sou ordeiro por Índole e respeitador por

educação e portanto peço que deixem meu
nome no olvido, donde não posso sahir.

Fortaleza, 19 de julho de 1904

Manoel Capivara.

Esta publicação da "Republica" é solemnc-
mente desmentido ao dr. Pedi o Borges, que.
na sua mensagem ao congresso, aflirmou o
seguinte:

"Capivara, que era o cabo de ordens dos
insufladores da greve, munido e^ualmente
de revolver, fez uso de sua arma. Desfarte a
resistência mais accentuada e vigorosa foi
opposta."

O "Jornal do Ceará" nada disse sobre
esse personagem. Foi o "Unitário", quem fal-
lou delle, como ameaçado de prisão pelo
crime de não ter sido morto em il de jã~.
neiro.

O que foi trasido ao conhecimento do "Uni-

tario" por companheiros de Capivara, é que
este os sacrificou, excilando-os. e fugindo !

Lima ° dr. „...„„, m, , ,.
boa, ministro brasileiro em missão conÜdTU no Pe-" "'•- J- '" -'•

o dr. Eduardo Lis-
Cl eru, afim de tratar com odivo governo o accordo sobre oslimites com aquella republica

respe-
nossos

1 rodusio sensação o relatório do Minisle-rio da Guerra ria parle que so refere a desor-
ganisaçao tio Exercito, por effeito das ele-
çoes políticas disputadas por ofticiaes

U minustro accenlúa o facto de seguiremos bafalhues incompletos para 03Pátria em perigo
sem um capitão.

pontos il,i
um cmbãrço.u para o Acre

Rio, 13;

.Foi apresentado ao dr. Lauro Muller. mi-insiro da industria, urn projecto de ilíuini-nação eleçtrica da primeira zona da cidade
que se estenderá depois ás ruas centraes!

EnsBssman

POTOOAS
A Accioljiico

O enrjrossamc&o- Na côite. Duas horas datarde, rcorlezao: Que calor: A esta horaum copmho de cerveja...-2-cortezão : é coisaboa.-,-J- corlezão: Bem gelada èmãol-To-tios:—nao ha nada melhor.—U
Pois eu, não acho gosto
cerveja fosse
corlezão: realmente,
dio...—2- cortezão
tezãò : eu bebo

rei Accioly:
em tal bebida'. Si

remédio, ninguém tomava.-r
si cerveja fosse reme-

ninguém tomava.—3-cor-
as vezes n'álguma festa.pordelicadeza, mas, francamente não lhe acho

gosto,-.i> certezao: E gelada então! nestaterra o um perigo.-5- corlezão : Tem cau-sacio a morte de muita gente.-!- cortezão:
Deixe.n já lallar, não ha como um copo d'aguaIresca quando se lem sede. Todos: E'dade. L' verdade.

ve:

(De E. ZoIr.)

IV

c não esperava ninguém porque que e
í;«^o seu coração pulsava tanto r

^ i& Era ama 1 spera que datava de
ÁÍÈ*'longe, do lundu de sua mocidade, ;

r""^5 uma espe a qai tinha crescido com 
',

'r^OS a ei..av^, ..;iiã terminar nes.sa febre |
ar.ciosa de sua puberdade.

Nana a teria sur^ruhendido. havia se- ;
manai era que uuvia o susurro de vozes, I

n'esse canto co uiysterio povoado pela sua imà- •

gi nação.
A Lenda tinha deixado neila o seu mundo j

sobrenatural de santos e santasí c o milagre es- |
tava prestes a florir.

Ella coraprehendia bem que tude se anima\a, |
qu« as vozes vinham das coisas, outPora silcn |
ciosa;, que as folhas das arvores, as águas da j
Chevrotte. as pedras da cathedral lhe falavam.
Mas quem eram que os annunciavam assirn os
murmúrios do invisível, que queriam fazer dei-
Ias as forças ignoradas, soprando do alívt e
fluetuando no ar?

rando uma entrevista que ninguém lhe tinha
dado. e esperava sempre, até cahir de sornno,
emquanto sentia o desconhecido decidir cie sua
vida contra a sua própria vontade.

Durante uma semana Angélica chorou assim,
na sombria noite.

Cá eslava sempre na varar.cia. cheia de rc-
signaçâo.

Havia em volta d'ella como que um cinto
que a envolvia e quo augmentava todas as
noites, como se o horisunte se tivesse compri-
cuido e a opprimisse.

Ar, coisas pesavam-lhe no coração, as vozes
a^ora zumbiam-lho no fundo cio coração, sem
que as ouvisse já claramente.

Era unia posse lenta, toca a natureza, a terra
com s vastidão do ceu entrando no seu ser.

Ao menor ruiao, sent;a subir-lhe a cór ao
rosto, os seus oihos esforçàvàni-se 1 or penetrar
a treva.

bèria etniuii o prodígio desejado,? Nüo, ainda
líacta, nada sen.iu o leve bater c'azas cie uma
ave npctiyaga.

li auurava outra vez o ouvido, distingui» o
ondular differehte das folhas;, nos olmos e nos
salgueiros'; Vinte vezes o seu corpo estremecia,
quando uma pedra roiava no ribeiro ou um ani-
mal cscurrõgàva pela parede. Inclinava-se, des-
faltecida. i\<.da, sempre nacia.

Emtirfl, uma noite em que uma suave esru-
ridao talaa ao ceu sem lua, alguma coisa co-
moçou.

Ella receiou onganar-bc, era um ruido tão
leve quasi impcrccptivel, um ruictu que cila das-
conhecia.

Apparccia cora intervallos espadados, retendo
a respiração. iJepois, fez-se ouvir mais iO;Le,sem-

Ficava com os olhos nas trerss, como espe- j V™ confuso. Dir-se-hia o ruido longinquomal dia

tineto, dcpassos.essa ondulação do ar annunciando
alguém que se approxima, que nem -os ouvidos
nem a vista presentem. ü quo ella esperava
vinha do invisível, sahia lentamente de tudo
o que estremecia em volta delia. Pedaço a
pedaço isso sahia de seu sonho, como uma
realisàção dos vagos desejos de sua mocidade.

Seria o S. Jorge do vitral que, com os seus
j és aéreos cie imagem pintada, calcava as alu.s
úervas para se approximar delia ?

justamente a janclla empallodecia, ella já não
distinguià bem o santo, que tomava a appáren-
cia de uma nuvem cor de purpura, confusa e
vaporosa.

j N'essa noite não poude saber mais. Mas no
dia seguinte, á mesma hora, na mesma escuri-
dão, o ruido augmentou, approximou-se mais.
Era um ruido de passos certamente, passos de
visão desusando pela terra.

Paravam, continuavam, aqui e alli, sem que
lhe fosse possível precisar o sitio-

Talvez viessem tio jardim dos Voiancourt, ai-
gum passeiante nocturno retardado sob os oi-
mos.

Talvez sahissem dos densos macissos do
Bispado, cios grandes liiazes cujo perfume vio-
lento a perturbava toda.

Por maia quo os seus olhos penetrassem no
escuro, só o seu ouvicio a advertia do prodígio
operado e o seu olfacto lambem com esse per-
lUtuo agudo nas ilores como misturado por uma
respiração humana.

E, durante muitas noites, o circulo de passos
afasiou-s^ debaixo da varanda, ella ouvio-os
caminhar até á parede, aos seus pés. Paravam
alli, e fazia-se emâo um grande silencio, esse
coustrangiaiento knto e sempre crescente do
ignorado em eme ella se sentia desfallecer.

Nas noites seguintes, ella viu apparecer entre
as estrellas o delgado crescente da lua nova.

Mas o astro declinava com o morrer do dia
o suaiia-se por traz da cúpula da cathedral,
como um olho luminoso escondido por uma
palpebra que se fecha.

Elia següia-òj via-o crescer a cada crcpns-
culo, esperando com impasçiencia esse iacho
que ia, emfim, alIunVar o invisivcl. Eüectiyá-
mente o Cids-Mari«! eniergia pòucií a pouco da
escuridão, com as ruinas cio sóú vi li o moinho,
o seu feixe d'arvores, o seu ribeu cuias a«uas
se precipitavam. E então, a creaçto, continuava
á luz da lua.

O que vinha do sonho acabou por tomar a
sombra de um corpo. Porque a principio dis-
tingüiü apenas uma sombia sob a lua. O que
seria ? a sombra de um ramo baloiçado pelo
vento ?

A's vezes tudo se apagava, o campo dormia
numa immòbilidade de morte, e ella julgava
que aquillo não passou de uma allucinação dos
seus sentidos.

Depois, a duvida não era já possível, uma
mancha sombria tinha transposto um espa¦.:, il-
luminado, escorregando de um salgueiro para
0U1.ro.

Perdia-a, encoutrava-a sem nunca chegar a
dehnil-o. Uma noito, julgou reconhecer a fuga
lesta de dois-hómbròs, e os seus olhos fitaram-se
logo no vitral : estava esfuminhacio, como vasio.
apagado pela lua que o illuminava em cheio!
De.sde então, notou que a sombra viva se ap-
proximava «e sua janeliaj subindo para sempre;
de baiacos negros em buracos negros, per en-
tre as hervae ao longo da cathedral.

A' medida que cila a adivinhava mais pro-irna, invadi-a uma emoção, invadia-a uma emo

Visita importante. Em palácio, i89...-Vim apresenlar-llie Sir w., professor de
botânica em Oxford, que veiu ao Ceará es-tudar a nossa flora.--O presidente: sente-so
ahi eu já volto, preciso fállar com o Miguel,
(babo.) Ifiglez: Esta presidenta de chinella!-
iVio repare, Mi;. Aqui não ha etiqueta—Pre-

ta): Lnlão o Sr. é inglez? é
sler Maia. Conhece lá a fa-
rente boa?-Inglez: nô, nô'reaitjonté : a Iiíg]aterra levou agorauma surra bd : aquelles boers!... povinhodanmado! O Si é mesmo de Paris ?—Inglez

[impassível): í uu, si sinhõ.—Presidente: jívap ? Apparéça sempre. Venha tomar café.
Em sua terra não se bebe café como o
nosso.

crescente.

sidente (de vi
da terra do .
milia dVIlc ?
conhece.—Pn.

çao crescente, a sensação nervosa que se expen-
menta quando se é olhado pelos olhos do mis-
terio, que se não vêem.

Era fora de duvida que estava alli ai^uem
debàix cas arvores, quo não a pordia de vista.
Ella linha nns mãos c na cara a impressão
physiça ü'esse.; olhares, longos, muito meigos
tímidos também; não os evitava porque 05
sentia puros, vindos do mundo encantado da
Linda; o a áiiciedade que sentira a principioí-.ansformára-se n'umã perturbação deliciosa, n*
sua certeza da felicidade. " -

Ema noite, bruscamente na terra branquead»
pela lua, desenhou-se a sombra- nitida de um
homem que cila não podia ver porque estava
escondido por detraz dos salgueiros.

O homem não mechia, e ella ficava a olhar
por muito tempo para aquella sombra immo-
vel.

Desde então. Angélica teve um segredo. O
seu quarto caído e mi, muito branco estava cheio
d'elle.

Ella ficava horas e horas, na sua cama enor-
me, onde parecia perdida, tão - delgada, com
os olhos fechados, mas não era dormindo, re-
vendo sempre a sombra immovel, sobre o solo :
lamacento.' Ao amanhecer quando abria os olhos, fitara
espantada o armário enorme, o velho cofre, O
fogão de faiança, a mezinha de cabeceira, sur-
prehèndída por não encontrar alli esse perfilmysterioso, que teria desenhado de um só traço
da memória.

Tinha-o tornado a ver cm sonhos, e escorre-
gar pelos cortinados desbotados dtffseu leito.
linha os seus sonhos e as suas vigílias povo-ados por aquella imagem entrevista aao luar.

Con tiiiüdi
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Ouanto mais sobem no concei
to publico as pilulas de nosso fa-

íWoHac Carvalho, Fonseca e Comp., re-
Sfíí_tkív_) cêbe as verdadeiras pilulas cio

meu fabrico, sem que pessoa ai-
guma possa julgar-se com direi-
to de pertübar a minha inclus-
tri a.

Em 18(82 èhfèixei era volume
brico, mais os falsificadores acti- os documentos valiosos em que corrente anno.

it \ k n m n n
u ? i! i h u u M

A casa Petropolis tem para;
vender uma carroça com burro'
e árreiòs novos, com todos osi
direitos pagos até ao fim do |

• j ¦?¦/ *¦£¦« "Sa «8* •^b ¦?•'
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ine 6 reconheci-
e pela opinião

vím a sua fama. j ãqüèllè direito
Ultimamente nao cuidam so de ; do por todos;

falsificar o produetõ, dando aub- abálísáda de muitos facultativos
stancias nocivas em forma pilu- a superiorioridade das minhas pi-
lar; passaram d diffamação pes- lulas de Mattos.
soa^ r ¦ ¦ • ¦ Todos os attestados

Ha dias fui injuriado por ura dy em favQr ^.

-s) Rua MajorFacúnçlo n. 9:

um desses que fazem a Campa
nha acima alliidída. Deixo de

parte as invectivas para tra-
tar do assump.to que deve inte-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-
riel rviigusto de Alencar—sue-
çessores (fabricante de pilulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
lição, de que. hygiene obteve li-
cença para fabricar pílulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pilulas que. apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

passa-
mencio-

nadas pilulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dndeiras.

KnsotnMáiis;—Dòbollão-se com o XAROPE
/IMTI-KMIlIvOSO—loiriad'.1) a noite ao deitar-.
so.

B^!ié_iBiBíiJanio;—Conbate-se vantajosa-
mente com o XMUJPM ANTI-ltHliUMATÍlICO
de A. Górisnijivc o Dominador.

\ü

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconcussa de ,,. • i- "1 -mi rterréira, 11. 2.«¦trinta medicos> dos mais ilius- j
três que têm pisado no Ceará. 1 —_^...._;-_r_^_.

Não ha carência de fallar com I
excesso de linguagem; apesar das i
invectivas a mim atiradas; nao
!é com desaforo e palavras va- j
zias de senso que a verdade se I
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. yS—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIQUIDADÒRA— de
Almeida <£,, Com. na Praça do

Queres ser aviado a qualquer hora
b ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás uni grándè sortimento,

/

A preços baralissimos, embora.."
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações d'oütroi;a
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais

Que fabricam aqui, na capital
Ã sua especialidade e sem igual.

E as bõlachirihas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNE1S.

Sm qasbonomo.•• T

a
POR

çJcJorico Cjaslolio jõrarpo

Um volume de 412 paginas em
papel especial

RUA S. ALENCAR N.- iG»-CEARÁ — FORTALEZA.

A
4

As pilulas de Mattos em vidro I exposto : a carta dos srs. Gui-
de que sou fabricante, são as uni-1 Iherme Rocha e Comp. (declaran-

Em todas as livrarias.

i>
*y

§
ÁRIA

umayfa'

cas approvadas -pelo instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos sciéntifieos mandou que
fossem denominadas:— <Pilulas

io receberem do meu fabrico, co
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde iS77;/;
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio cie Janeiro; çvvo-

laiígátivas de Resina de Batata, | lume dos documentos publicados
do Ciruro-ião Mattos». j em 1882; d attestados de trinta;

Qualquer outra qualidade que
por ahi apparéçà não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
guma porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica.

Desde 1S77 sou o único fa-
bricante das verdadeiras pilulas,

• Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
Iherme Rocha e Comp., (hoje de

médicos e de muitas outras pes-
soas gradas

'ale <íe Bütnnté
ARROZ novo,

Machinas gipger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C,

R. Mattos & Comp. commum-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a I Casa bem montada na cidade de
Estrada de Soure, travessa da rua. Senador Pompeu, está habilitada
Santa Izabel. I a satisfaser grandes pedidos ou

P i} 1 tfX^hwiiri e> Ar\' encomniendas de seus produetos\J>_J'S ClC JDMÚ.VUÍ, Z ÜO especialmente bolachas, biscoitos
RIO, vende-se a Praça do Fer-. R S. e F. P. (conhecidos geral
reira n. 33, com grande
ção em preços.

Raymundo Maciel.

com o-rande reduc-1 niente por biscoutos facões, ros-
| cas finas' e biscoutos de diversas
I qualidades.

Qollo de alvenaria
*"• (*"y>í**j\m bí b

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz Banquetas, cálices, custodias, thu-
valer com a própria verdade. ' nbulos, caldeii-inhas, candelabros

! etc. etc. Vinho de missa supe-
Baturitè, 15 de junho de 1904.! nor—- Vende-se no armazém de—

¦; João Tiburcio Albano
Joaquim de Alencar Mattos, 'j

Mantém bom deposito de faS
rínha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro*

Vendem-se tijollos de alvena- j P^etanos
iria especial do Mundubim a 25$; p.,,,.-^ c Wo\\r atira

ariOÇ ! o milheiro, á tractàr no Bemfica ! ? ^gOSO L 1 Z\KZim

I com—Abel Maia. 1 a par da pratica e elementos de
; que dispõem podem satisfaser a

plano, Casas, Cíiacara I ?uaI<rierire^i;ez- °mais
-1 i (2—5) Fortaleza, 1 [ —

ais exigente.

e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

5—904
í.yttiphiííisuioE 'scropuiós; — Para

; estas motestias o melhoi medicamento co
I xarope, de iodurelo de cálcio ¦ora estracto
¦ cie nogueira.
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Vende-se um com casa de mo-
rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagaciiço
para canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do «Unitário», ou
á rua Senador Pompeu n.- 148.
_Sãwj_._^^1^|jy^_^ -Mi»\__M-v*«'«^wi'V^.auo»w»í:J^

Eesiduo

¥ 11 1114 m n yn n
jtvv C-A"«b «3KMn_B *-*í*!»íxanas na1 Im
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ja í. íj [3 P O A Q
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piredor technico e proprietário
11 P A Ulí w~l i r

S3W_."? «.__êp ¦c

Preparem-se

amarellinho, em pò —Vende
a 8$ooo a sacca no armazém de

|o|ò TiBufdo ff?16aüo
__.

300 arrobas de
Cí3 11 3EJ1 s u

José Joaquim Soares, d sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de. S. Ouiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito O.ir caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis
o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

TRABALHO ADMIRÁVEL

III
ELI XI RI

DE

d mmâa

iBtwtfmwn1 'Wiii _ m* w—Mb n _._ g_K _u_ .t\.

Q ATELIER se acla á íispsiçio io respeitável pilto ias 8 horas ia inU às i ia larie-
v. Qüim FAQ A SOL

Enérgico depurativo de effeito
ceito na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec*
zenas, Feridas^ Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Afíecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já temia soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas ço-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR .

5oares de$\morim
illiiiiiil

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados
«——síAJ^"

?/ ;££ w "S-> »ff|j
^ 4 Â H tf O tt- oi>1TÍ o q çt

3J Ji F Y^>S* 7
ri ¦" _; -1
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Uma garrafinha 3$ooo

ra ceia
i

Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA »
Que são as melhores que tem
£ rua Senador Alencar, n. 16
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Maateiga Leoelletier COMPANHIA ALÜANÇA DA B/HIÀ
DE —

E' incontestável mente a melhor de todas as MANTEIGAS
puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia. »

Condeetyradü em toããs as
com medidiiüs de i

mposiçoes
*o

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Beposíto de fumos
Bècebem-se, por todos os 1 vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:

%Wamo do Brejo, Jüineiro, BaKiano, Baepenãi
(lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça do Ferreira n.

3". .A-gOstinlio

seguros mariíimos e íei-fesffes
FUInTIDAIDA. Hl^C 1S7Q

CAPITAL:
MeaUsado iMãOOmÒÔÕ
Responsarei 745:000^000 $O00:000%000

Reservas $9S:970%670
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juricli-
cas nzais de 6.000:000^000

Dividendos pagos Sooo:ooo$coo
Em 19oS a receita attingio 9£7:6£o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

38
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CAFE'ELEGANTE
BMioje onde se encontra a melfior pefisqueira

Optimo ~ COSINHEIRO

Em artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Souiza áz Biazil

17-30

4t_/ fc •¦tniiri -iMiititirt^n -T^ã. _ . fi ... ^ ..... ,,......¦ . ,_ . j^gfc * ~ . . - .i . . J •

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
.'f'\ ispialiiai.es: ARTIGOS PAEà SENHORAS E

-48, fiüA DA BOA-VISTA, 48--
mvm*.

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tora pode exigir de mais chie.

AS MÃES de familia encontrarão sempre grande sortimento
cie ^l-íidasde lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CH/vPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiüfim tudo barato 8 a contento do_freguei
Tendo a certeza de >eticonfraf

NA

UBOTAB8HA

T. Brio.no, ZFil3n.os áz O-
Il--i2

TJistoria socialista
Historia do proletariado, AÊ

muita ú E:dade para o operário
Um volume estampado \§zQq i
Vendem—Ak f>

(2—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PORTLÃND
em barricas de 50 kilos; i0o
ks.; e 1S0 ks, qualidade. mxsM
recommendada por todos os se.
nhores nu stres de obras por ser
o MELH' R que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VISTa

Ntívrulfíiíis, e Eii.vqueca»;—Comba':
tem-se, sem causar dairmò ao estorna^
com o ELIXÍ de ANTÍPYRINA de A. Go°u
a,j.i

CAFE' MOKA
O melhor CaFE' MOIDO do mercado!!!

?3-K^

-A.SSTJO jSuR :
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

Moléstias tio Estômago ;—TraUTo-so
com o ELIXIB ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS cls A. Gonsaga.

O Furilkuuloi- <ít> Shu«:iiu •—Sem
gual é TINTA DE SA a . PAItíf

comopsta do A. Gonsaga.

Ti -

de arifaefe
ESTUDO PRATICO PELO DR

Francisco Marcondes ÍWeiVa
i volume brochado .... 1^500

na Libro Papelaria—Bivar,Edicto
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru«
bim & Comp.

mSBmtíL"BEfiA
n Umi» â S

DO
PHARMAOBUTIOO

liderando domes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

E'- ojjjjmelhor puriíicador do sangue até hoje conhecido,
magniiico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, uleeras, coeciras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação diíficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE' ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se emiíodas as farmácias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

IPHAEMAOIA GALENO
g^-^raça do Ferreira-^

Ceara'-FOríTALEZA
17—15

I L t
¦4"T aonca w

VENRE:
Àssuear especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

QJoaquim ba

i-oja Jayma
A Iioja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

Cfiapetis para m\íwâ$
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para l^omens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação < CHILE >

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Mm Bmima
i-5

Balsaüio Oriental
Cura o

Rheumatismo J

j.oja Jayma
que acaba de receber o rnais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para .Homens e Senhoras. ,

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n]4i
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

>wí .•¦


